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Introdução e objetivos

A Lei 11.645/2008, que estabelece a obrigatoriedade de

ensino das culturas e histórias dos povos indígenas, faz

parte de um conjunto de políticas afirmativas que

transformou a estrutura e a oferta em Educação no país,

nos últimos 20 anos. Este estudo se dedica às

reverberações possíveis dessa lei, na ponta do sistema

de ensino: as abordagens metodológicas de

ensino/aprendizagem. Seu objetivo é analisar estratégias

adotadas por professores do Curso Superior de

Tecnologia em Design de Interiores, do IFMG campus

Santa Luzia, em prol dos temas indígenas, numa

tentativa de superar os limites da multiculturalidade e da

opressão epistemológica.

Metodologia de estudo e forma de análise de

resultados

Foram realizados dois estudos de caso em disciplinas

com conteúdos na área de Projeto de Design de

Interiores e de Plástica. A partir da descrição das

atividades realizadas, interessou analisar as estratégias

inovadoras e os impactos qualitativos diante de

experiências anteriores.

Resultados e discussão

Os resultados dessas reflexões incluem a análise dos

produtos gerados (projetos de interiores, expografias,

podcasts), assim como, a formulação de constatações

pedagógicas e conceituais.

Conclusões

Trabalhar os temas indígenas no Ensino Superior requer o

desenvolvimento de estratégias metodológicas

interculturais, que superem o simples ajustamento desses

temas às categorias de análise convencionais do campo

do Design de Interiores ou da Arte. Nesse sentido, é

importante não apenas incluir os temas e sujeitos

historicamente excluídos, em uma estrutura epistemológica

de uma tradição científica específica. Vale abrir espaço

para as pensabilidades indígenas em projeto de interiores,

assim como desenvolver processos pedagógicos

inspirados em suas formas tradicionais de aprendizagem.
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